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Anexo I 

 

 

MESTRADO EM ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS 

Organizações e Planejamento 

Comportamento e Estratégia organizacional em ambiente de mudança 

 

Prezados Colegas, 

 

Venho atuando como Gerente de Apoio do Projeto de implantação do 

Gerenciamento Eletrônico de Documentos e Fluxo de Trabalho (GED/WF) na 

CGMI, fato este que muito tem contribuído não somente para o meu 

aprimoramento profissional, como também para o suprimento de dados para a 

minha tese de mestrado, cuja área e linha de pesquisa são, a saber: Organizações e 

Planejamento / Comportamento e Estratégia organizacional em ambiente de 

mudança.  

A mudança organizacional tornou-se uma das principais atividades para 

empresas e instituições em todo o mundo. Embora as organizações costumassem 

mudar esporadicamente, quando necessidades reais e urgentes assim o exigiam, 

hoje em dia, elas tendem a provocar a sua transformação incessantemente. 

Organizações mudam para fazer face à crescente competitividade, cumprir novas 

leis ou regulamentações, introduzir novas tecnologias ou atender a variações nas 

preferências de consumidores ou de parceiros. Ainda que tanta prática já devesse 

ter levado à perfeição, a verdade é que a maioria das organizações ainda luta para 

conduzir transformações de forma efetiva. 

Com o objetivo de trazer uma pequena contribuição para a literatura 

acadêmica e gerencial relacionada ao tema “Mudança Organizacional”, estou 
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iniciando a coleta de dados para a minha tese/artigos; para tal, venho mui 

respeitosamente solicitar a colaboração de todos os colegas desta CGMI no 

sentido de contribuírem com informações e sugestões relacionadas ao processo de 

implantação do GED/WF nesta coordenação. 

A primeira fase de coleta de dados compreende o preenchimento do 

questionário que vos encaminho em anexo, com as respectivas instruções de 

preenchimento. Reitero que o meu interesse na coleta dos dados em questão 

limita-se exclusivamente ao Acadêmico e que, portanto, nenhum tipo de 

identificação pessoal será exigida/necessária para o preenchimento do 

questionário. 

 

 

Conto com a colaboração de todos e agradeço pela atenção dispensada. 

 

 

 

Tindyua Nogueira 
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INSTRUÇÕES GERAIS PARA O PREENCHIMENTO DO 

FORMULÁRIO 

 

1. Não inserir qualquer tipo de identificação pessoal em nenhuma 

parte do formulário; 

 

2. Por tratar-se de pesquisa qualitativa, os campos podem ser 

reformatados para que suportem o número de caracteres necessários, caso o 

espaço destinado para a resposta não seja suficiente; 

 

3. Uma vez preenchido (manualmente ou via editor de texto), o 

questionário deverá ser depositado em uma urna localizada  na sala 410(antiga 

408-A) até o dia 12/06/2007. 

 

4. Para fins de praticidade, os questionários poderão ser entregues por 

e-mail para tnogueira@cnen.gov.br. 

 

Obs.: Como a identificação, neste caso, será inevitável, comprometo-me a 

deletar o e-mail após a impressão do questionário, garantindo total 

confidencialidade da  identificação pessoal. 

 

 

IMPORTANTE: Caso prefiram, as perguntas podem ser respondidas 

oralmente em data e local previamente definidos (encaminhar e-mail para 

tnogueira@cnen.gov.br). 

Obs.:  
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QUESTIONÁRIO SOBRE “GESTÃO DE MUDANÇA” 

ORGANIZACIONAL  (FASE I) 

1. Quando (aproximadamente) e por qual meio (exemplos: pela 

equipe do projeto; pela chefia mediata; pela chefia imediata; pelos demais 

colegas; por e-mail; outros/ especificar) você tomou conhecimento da 

implantação do GED/WF na CGMI?  

2. Você participou do processo de implantação do GED/WF na 

CGMI, ou seja: participou de algum treinamento/curso sobre o GED/WF; foi 

um Especialista ou Técnico do Negócio fornecendo informações sobre a 

realização das tarefas ou participou da Homologação/Teste da solução? 

3. Em caso positivo: Como você avaliaria a sua 

participação/atuação? Justifique.   

4. Em caso negativo: Você gostaria de ter participado? Justifique. 

5. Você acredita que o GED/WF irá contribuir para um melhor 

desempenho das suas atividades e/ou para a CGMI como um todo? 

Justifique. 

6. Você acredita que o GED/WF terá algum impacto negativo sob 

o desempenho das suas atividades e/ou para a CGMI como um todo? 

Justifique. 

7. De forma geral, você se considera otimista ou pessimista com 

relação à implantação do GED/WF na CGMI? Justifique. 

8. De forma geral, você considera que os demais colegas  de 

trabalho estão otimistas ou pessimistas com relação à implantação do 

GED/WF na CGMI? Justifique. 

9. Como você avaliaria a participação/atuação das outras partes 

envolvidas no processo de implantação do GED/WF na CGMI? (exemplos: 

chefia mediata, chefia imediata, equipe do projeto, demais colegas, etc.). 

Justifique. 

10. Quais conselhos, críticas e/ou sugestões você daria/faria a uma 

ou mais das partes envolvidas (exemplos: chefia mediata, chefia imediata, 

equipe do projeto, demais colegas, etc.) sobre a implantação do GED/WF na 

CGMI? 

 

FIM 
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Anexo II 

 

 

 

MESTRADO EM ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS 

Organizações e Planejamento 

Comportamento e Estratégia organizacional em ambiente de mudança 

 

Prezados Colegas, 

 

Venho atuando como Gerente de Apoio do Projeto de implantação do 

Gerenciamento Eletrônico de Documentos e Fluxo de Trabalho (GED/WF) na 

CGMI, fato este que muito tem contribuído não somente para o meu 

aprimoramento profissional, como também para o suprimento de dados para a 

minha tese de mestrado, cuja área e linha de pesquisa são, a saber: Organizações e 

Planejamento / Comportamento e Estratégia organizacional em ambiente de 

mudança.  

A mudança organizacional tornou-se uma das principais atividades para 

empresas e instituições em todo o mundo. Embora as organizações costumassem 

mudar esporadicamente, quando necessidades reais e urgentes assim o exigiam, 

hoje em dia, elas tendem a provocar a sua transformação incessantemente. 

Organizações mudam para fazer face à crescente competitividade, cumprir novas 

leis ou regulamentações, introduzir novas tecnologias ou atender a variações nas 

preferências de consumidores ou de parceiros. Ainda que tanta prática já devesse 

ter levado à perfeição, a verdade é que a maioria das organizações ainda luta para 

conduzir transformações de forma efetiva. 
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Com o objetivo de trazer uma pequena contribuição para a literatura 

acadêmica e gerencial relacionada ao tema “Mudança Organizacional”, estou 

dando continuidade à coleta de dados para a minha dissertação de mestrado; para 

tal, venho mui respeitosamente solicitar a colaboração de todos os colegas desta 

CGMI no sentido de contribuírem com informações e sugestões relacionadas ao 

processo de implantação do GED/WF nesta coordenação. 

A segunda fase de coleta de dados compreende o preenchimento do 

questionário que vos encaminho em anexo, com as respectivas instruções de 

preenchimento. Reitero que o meu interesse na coleta dos dados em questão 

limita-se exclusivamente ao Acadêmico e que, portanto, nenhum tipo de 

identificação pessoal será exigida/necessária para o preenchimento do 

questionário. 

 

 

Conto com a colaboração de todos e agradeço pela atenção dispensada. 

 

 

 

Tindyua Nogueira 
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SEGUNDA FASE 

 

INSTRUÇÕES GERAIS PARA O PREENCHIMENTO DO 

QUESTIONÁRIO 

 

1. Não inserir qualquer tipo de identificação pessoal em nenhuma parte do 

formulário; 

 

2. Por tratar-se de pesquisa qualitativa, os campos podem ser reformatados 

para que suportem o número de caracteres necessários, caso o espaço destinado 

para a resposta não seja suficiente; 

 

3. Uma vez preenchido (manualmente ou via editor de texto), o questionário 

deverá ser depositado em uma urna localizada na sala 410(antiga 408-A) no 

período de 23/9/2008 à 4/10/2008. 

 

4. Para fins de praticidade, os questionários poderão ser entregues por e-mail 

para tnogueira@cnen.gov.br. 

 

Obs.: Como a identificação, neste caso, será inevitável, comprometo-me a 

apagar o e-mail após a impressão do questionário, garantindo total 

confidencialidade da identificação pessoal. 

 

 

IMPORTANTE: Caso prefiram, as perguntas podem ser 

respondidas oralmente em data e local previamente definidos 

(encaminhar e-mail para tnogueira@cnen.gov.br). Utilizarei um 

gravador portátil e destruirei a fita após transcrição, garantindo total 

confidencialidade da identificação pessoal. 
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QUESTIONÁRIO SOBRE “GESTÃO DE MUDANÇA” 

ORGANIZACIONAL (FASE II) 

  

1. Quando (aproximadamente) e por qual meio (exemplos: pela equipe do 

projeto; pela chefia mediata; pela chefia imediata; pelos demais 

colegas; por e-mail; outros/ especificar) você tomou conhecimento da 

implantação do GED/WF na CGMI?  

2. Você participou do processo de implantação do GED/WF na CGMI, ou 

seja: participou de algum treinamento/curso sobre o GED/WF; foi um 

Especialista ou Técnico do Negócio fornecendo informações sobre a 

realização das tarefas ou participou da Homologação/Teste da solução? 

3. Em caso positivo: Como você avaliaria a sua participação/atuação? 

Justifique.   

4. Em caso negativo: Você gostaria de ter participado? Justifique. 

5. Você acredita que o GED/WF irá contribuir para um melhor 

desempenho das suas atividades e/ou para a CGMI como um todo? 

Justifique. 

6. Você acredita que o GED/WF terá algum impacto negativo sob o 

desempenho das suas atividades e/ou para a CGMI como um todo? 

Justifique. 

7. De forma geral, você se considera otimista ou pessimista com relação à 

implantação do GED/WF na CGMI? Justifique. 

8. De forma geral, você considera que os demais colegas  de trabalho estão 

otimistas ou pessimistas com relação à implantação do GED/WF na 

CGMI? Justifique. 

9. Como você avaliaria a participação/atuação das outras partes 

envolvidas no processo de implantação do GED/WF na CGMI? 

(exemplos: chefia mediata, chefia imediata, equipe do projeto, demais 

colegas, etc.). Justifique. 

10. Quais conselhos, críticas e/ou sugestões você daria/faria a uma ou mais 

das partes envolvidas (exemplos: chefia mediata, chefia imediata, 

equipe do projeto, demais colegas, etc.) sobre a implantação do 

GED/WF na CGMI? 

FIM                 
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